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QUESTIONADO por não usar 
máscara em outras ocasiões, 

Bolsonaro arranca proteção do 
rosto: maturidade

BOLSONARO, 
O COVARDE

N
o País de meio milhão de mortos, temos um pre-
sidente da República descontrolado. Até hoje ele 
não entendeu que deve satisfação ao povo que 
o elegeu e que ele tem o dever de governar. O 

bonito não quer ser cobrado, não quer dar satisfação 
mesmo diante do mais completo descalabro. Diante de 
questionamentos da repórter Laurene Santos — duro, 
contundente, mas absolutamente pertinente -, o presi-
dente mostrou-se, mais uma vez, descompensado. Nin-
guém venha me dizer que ele respondeu à altura. Lauren-
te foi incisiva, mas não faltou com a educação com ele. Já 
o presidente foi ridículo, violento. E covarde, mais uma 
vez. Bolsonaro é o típico machão que age de forma repe-
tidamente covarde. Grosseiro ele é sempre, mas é mais 
agressivo com mulheres.

Em abril deste ano, reagiu a pergunta da jornalista Driele 
Veiga sobre foto na qual fazia apologia a mortes cometidas 
por policiais — uma alusão ao jargão “CPF cancelado”. 
“Não tem o que perguntar? Deixa de ser idiota”, disse ele.

Há vários outros casos, de vários modos. Há quando 
tenta se esquivar das perguntas parecendo ser amoroso, 
mas é machista e assediador. Como quando tentou se 
esquivar de pergunta da repórter Sylvia Colombo, em 
junho de 2019, afirmando ser “apaixonado por ela”. Sobre 
Patrícia Campos Mello, fez insinuação sexual abjeta e 
baixa, coisa de menino do buchão: “Ela queria dar o furo”. 
Foi condenado a indenizá-la.

BOLSONARO, O DESCONTROLADO

Bolsonaro não tem preparo para ser presidente, não 
tem conhecimento para a função e não tem tampouco 
compostura para o cargo que ocupa. O Brasil já teve 
presidentes sem preparo, conhecimento e compostura, 
mas nunca essas defasagens foram tão grandes e 
convergentes. As preocupantes imagens de ontem 
mostram um homem fora de controle. O Brasil mais 
uma vez é a chacota do mundo. Um presidente reagindo 
daquela maneira, arrancando a máscara num País de 
meio milhão de mortos.

BOLSONARO, O ACUADO

Bolsonaro é grosseiro e deseducado, mas a reação de 
ontem mostra algo além. É o comportamento de um 
homem nervoso, preocupado e acuado. Isso fica patente, 
mais que em qualquer momento, quando ele se vira para 
alguém que fala ao fundo e diz: “Dá pra calar a boca aí 
atrás, por favor.” Obviamente, ele explodiu com a pergunta 
de Laurene, mas aquele momento mostra que a irritação 
dele vai além dela. Ele já estava nervoso.

A razão para isso é difícil de dizer com certeza. Pode, 
sei lá, ser algo pelo que passa na vida pessoal. Mas, na 
dimensão pública, há vários possíveis motivos para esse 
Bolsonaro explosivo: a CPI da Covid no encalço dele e de 
seus aliados, os grandes protestos de rua e algo sobre o 
que ele recorrentemente fala: a perspectiva de ter o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) como adversário 
nas urnas.

ÉRICO 
FIRMO ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 
DE TERÇA A 

SÁBADO

ERICOFIRMO@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

A COPA AMÉRICA DA COVID-19

A Copa América, que outros países renegaram e o Brasil 
inexplicavelmente e sem nada a ganhar decidiu receber, 
tem 140 casos confirmados de Covid-19. “De fato, apenas 
140 testes foram positivos”, manifestou-se pateticamente 
a Conmebol. Sabe quantos casos teve na Eurocopa? Dois. 
Na Copa América, “apenas 140”. Ah, vá.

O pior: a Conmebol informa que a maior parte das vítimas 
de Covid-19 na Copa América são trabalhadores, membros 
de delegações e pessoal terceirizado. A parte mais frágil, 
como sempre.
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“Estes livros não são 

confl itantes” diz o pré-
candidato pedetista 
segurando a Constituição 
em uma mão e a Bíblia 
em outra

Em aceno a cristãos, Ciro 
grava vídeo falando sobre 
política e religião
REPRODUÇÃO/YOUTUBE

CIRO Gomes busca 
avançar junto ao segmento 
evangélico

Pré-candidato a presidente da 
República, Ciro Gomes (PDT) pu-
blicou mais um vídeo da série que 
tem levado às redes. Na nova peça 
de pré-campanha, o político fala 
sobre o que pensa da relação entre 
o Estado e a religião no Brasil.

“Estes livros não são confl itan-
tes. Ao contrário, nossas leis não 
permitem favorecer uma religião 
sobre as outras, nem os brasilei-
ros que têm fé sobre os que não 
têm”, afi rma Ciro no vídeo em que 
aparece segurando a Constituição 
Federal na mão direita e a Bíblia, 
na esquerda.

“Esse princípio republicano, 
porém, não nos deve levar à ne-
gação de uma realidade históri-
ca, com consequências sempre 
atuais. O Brasil se formou no 
berço do cristianismo”, diz na se-
quência. Ciro cita a “superação” 
como um dos aspectos da fé cris-
tã para afi rmar a necessidade de 
se reconstruir o Brasil “passo por 
passo, detalhe por detalhe”.

O segundo aspecto da mensa-
gem cristã, segundo a interpre-
tação do pedetista, é a solidarie-
dade e o senso de comunidade. 
Ele afi rma que o brasileiro quer 
ver o vigor e a pujança nacionais 
casadas com valores espirituais 
como amor e ternura. 

“O que isso tem a ver com a po-
lítica? Tudo. Porque a boa política, 
além de semeadora de sonhos, é a 
alavanca do destino coletivo e das 
liberdades individuais. E esse so-
nho se desfaz se o mundo não ofe-
rece condições materiais e espiri-
tuais para ele fl orescer e frutifi car.”  

Na prática, o vídeo é um ace-
no do pré-candidato ao Palácio 
do Planalto ao eleitorado cris-
tão, crescentemente evangélico e 
majoritariamente conservador. É 
uma fatia da população estraté-
gica e que foi decisiva para a vi-
tória de Jair Bolsonaro (então no 
PSL) em 2018.

O pedetista tem evitado falar 
a fundo sobre temas como abor-
to ou legalização da maconha, sob 
alegação de que a extrema-direita 
bolsonarista tentará desvirtuar o 
debate, que deve ser focado prio-
ritariamente em emprego e renda, 
saúde e industrialização do País, 
por exemplo.

Estudioso do tema, o cientista 
político Vinicius do Valle, autor do 
livro Entre a religião e o lulismo, 
avalia que Ciro terá muita difi culda-
de para se aproximar desse eleito-
rado. “Ele não tem qualquer relação 
com o movimento evangélico. Soa 
artifi cial, mas é uma primeira ten-
tativa de aproximação”, afi rmou. 

Valle ressaltou ainda que Bol-
sonaro está fechado com os prin-
cipais líderes evangélicos brasi-
leiros, mas Lula conta com um 
apoio enraizado e crescente na 
base desse segmento. “Esse é o 
momento mais frágil de Bolso-
naro entre os evangélicos. Não 
há um domínio absoluto da alta 
cúpula das igrejas sobre os fi éis.” 
(com Agência Estado)
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